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INTRODUÇÃO

Os camarões desempenham um papel ecológico importante nos ecossistemas aquáticos, pois além de constituírem
um elo trófico entre produtores primários e consumidores superiores são também bons indicadores da qualidade da
água. O camarão-da-Amazônia Macrobrachium amazonicum tem sido objeto de vários estudos ecológicos devido
sua ampla distribuição na América do Sul, fácil manejo e grande plasticidade ambiental, além de ser o único
camarão nativo explorado pela pesca artesanal na Amazônia, porém a ecologia da espécie é pouco conhecida
(ODINETZ-COLLART e MOREIRA, 1993) em ambiente natural.

OBJETIVOS

Pretende-se estimar a freqüência de ocorrência e tamanho de M. amazonicum nas ilhas de Arapiranga e Mosqueiro,
região estuarina paraense.

MATERIAL E MÉTODOS

Os locais de estudo foram a Ilha de Arapiranga (01°19'44,364" S e 48°33'21,67 W), localizada em frente ao distrito
de Icoaraci e a Ilha de Mosqueiro (01°10' 36,748" S e 48°19'36,792" W) situada na costa oriental do Rio Pará, no
braço sul do Rio Amazonas, ambas pertecentes a Baía do Guajará, estuário amazônico brasileiro. As variações
anuais de precipitação no Estado do Pará definem dois períodos distintos, um chuvoso, compreendido entre
dezembro a maio e outro menos chuvoso, entre junho a novembro (MORAES et al., 2005). As coletas foram
realizadas mensalmente de agosto de 2006 a julho de 2007, com uma rede de arrasto manual confeccionada com
náilon poliamida. Três arrastos foram realizados por mês, totalizando 36 amostras em cada local. Após a coleta dos
indivíduos, foram realizadas a identificação taxonômica, pesagem do corpo com balança digital e medição do
comprimento cefalotorácico (CC), que se estende da cavidade orbital até a margem posterior do cefalotórax.A
abundância dos camarões foi estimada em função da densidade dos organismos por unidade de área, expressa em
número de indivíduos por m², obtida pela fórmula: A=AR x DP, sendo: AR = abertura da rede e DP = distância
percorrida em metros. A diferença entre as classes de comprimento foi testada pelo Qui-Quadrado, com nível de
significância de 95%.

RESULTADOS

Foram totalizados 5.510 camarões, dos quais 11,31% (319) corresponderam a fêmeas ovígeras, 40,44% (2.533) a
fêmeas não-ovígeras e 48,25% (2.658) machos. Fêmeas, fêmeas ovígeras e machos foram coletados em todos os
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meses, entretanto, nos meses que compreendem o período chuvoso (exceto fevereiro) houve uma diferença
significativa favorável às fêmeas. A maior frequência de fêmeas ovígeras (67,81%) foi no período menos chuvoso e
a maior abundância ocorreu em março (207), outubro (198) e novembro (172). Os comprimentos mínimo, máximo
e médio de CC das fêmeas ovígeras foram maiores (8,86; 25,99 e 15,27 mm, respectivamente) e diferentes
estatisticamente das fêmeas não-ovígeras (4,9; 28,9 e 13,44 mm, respectivamente) (z=13,26; p<0,05), cuja média
foi maior que a dos machos (8,24; 33,1 e 11,72 mm). As maiores abundâncias de toda a população foram
registradas entre as classes de 13 a 15 mm de CC. A massa variou de 0,59 a 18,06 g com média 2,96 g para fêmeas
ovígeras, de 0,17 a 12,91 g e média de 2,09 g para fêmeas não ovígeras e de 0,15 a 11,4 g e média de 1,57 g para
machos.

DISCUSSÃO

O período de maior freqüência de fêmeas ovígeras merece atenção, pois configura-se nos meses em que a atividade
pesqueira é mais intensa na região (BENTES et al., 2011). Os resultados deste estudo estão em discordância com
outros autores que estudaram a espécie em outros locais da Amazônia (ODINETZ-COLLART e MOREIRA, 1993;
LUCENA-FRÉDOU et al., 2010) e em outras regiões do Brasil (BRAGNOLLI e GROTTA, 2005; SAMPAIO,
2007), os quais constataram maior reprodução no período chuvoso. Segundo MORAES-VALENTI et al. (2010), a
densidade dos camarões pode influenciar na reprodução, portanto, há possibilidade de que a menor proporção de
fêmeas ovígeras no período chuvoso ocorra devido a grande densidade de fêmeas neste período, a qual foi
estatisticamente significativa no período chuvoso. Este padrão também pode ser explicado pela maior salinidade da
água no período menos chuvoso, os quais configuram-se como condição ótima para o desenvolvimento larval
(GUEST e DUROCHER, 1979).

CONCLUSÃO

A reprodução de M. amazonicum é contínua na região amazônica e mais acentuada no período menos chuvoso,
sendo que as fêmeas ovígeras possuem maiores médias de comprimento e peso quando comparadas às fêmeas não
ovígeras e machos.
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